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Ementa: 

O final da hegemonia inglesa; a evolução do Padrão Ouro até sua queda, a Primeira 

Guerra Mundial, a crise dos anos 30 e a Segunda Guerra Mundial. A redefinição do 

papel do Estado na economia capitalista. As instituições criadas em Bretton Woods e a 

hegemonia norte-americana. Os processos de descolonização na África e na Ásia. O 

padrão de industrialização no pós-guerra. 

Objetivos Específicos: 

O objetivo da disciplina é possibilitar ao aluno a compreensão do processo de formação 

das estruturas produtiva, financeira e comercial das economias centrais do capitalismo, a 

compreensão da estrutura e funcionamento dos padrões monetários arquitetados após o 

padrão-ouro, o papel dos EUA na economia mundial. 

 

Conteúdo Programático: 

1.Introdução – “Imperialismo Britânico de Livre Mercado” 

1.1. Constituição e consolidação do Padrão-Ouro. 

1.2. A emergência e consolidação de Londres como centro financeiro mundial. 

2. Instabilidade hegemônica e Primeira Guerra Mundial 

2.1. Industrializações Atrasadas e o Imperialismo. 

2.2. Primeira Guerra Mundial. 

2.3. A “Paz de Cartago”. 

3. O Período Entreguerras (1918-1939) 

3.1. O Declínio do Estado Liberal. 
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3.2. A Ascensão dos Totalitarismos. 

3.3. A Crise Geral do Capitalismo. 

3.4. O Expansionismo do Eixo e a Segunda Grande Guerra (1939-1945). 

4. O Pós-Segunda Guerra Mundial: (1945-1971) 

4.1. O imediato pós-guerra e os Acordos de Reconstrução da Europa. 

4.2. O Acordo de Bretton Woods, o padrão monetário do pós-guerra e a hegemonia 

norte americana. 

4.3. Padrões de industrialização nas economias centrais no pós-guerra: Japão e 

Alemanha. 

4.4. A Guerra Fria e a competição interestatal. 

4.5. Processos de descolonização na África e na Ásia. 

4.6. A crise da dívida, o neoliberalismo e a acumulação especulativa. 

 

Metodologia: 

▪ Aulas expositivas pressupondo a leitura da bibliografia básica. As aulas ocorrerão 

às segundas-feiras, das 07 às 09 horas, e às quartas-feiras, das 07 às 09 horas.  

▪ Para o desenvolvimento do conteúdo programático do curso serão utilizadas 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem como: estudo dirigido, questões 

para o debate, atividades individuais e em duplas.  

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 

▪ Serão considerados aprovados(as) sem necessidade de prova final os(as) 

estudantes que obtiverem média igual ou superior a sete (7,0). 

▪ Os(as) estudantes com média inferior a sete (7,0) terão direito à prova final, 

devendo alcançar média igual ou superior a cinco (5,0) para aprovação. 

▪ De acordo com as normas da UFES, só obterão os créditos e a nota na disciplina 

os(as) estudantes que tiverem a frequência mínima exigida (75% das aulas 

ministradas). 

▪ Não serão aplicadas provas de segunda chamada, a não ser para os casos 

previstos no regulamento da UFES. 

▪ A nota final da disciplina será calculada a partir de considerar os seguintes 

critérios/formas de avaliação: 

1. Participação em sala de aula (1 ponto): avaliação individual com base nos 

seguintes critérios: frequência, pontualidade, leitura da bibliografia, 

contribuição crítica e fundamentada para o desenvolvimento das aulas. 

2. Resenha (1 ponto): avaliação em duplas.  

3. Prova escrita (4 pontos): avaliação individual.  

4. Trabalho final (4 pontos): avaliação individual. 
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Cronograma: 

Março: 11, 13, 18, 20, 25, 27. 

Abril: 1, 3, 10, 15, 17, 22, 24, 29. 

Maio: 6, 8, 13, 15, 20, 22, 27, 29. 

Junho: 3, 5, 10, 12, 17, 19, 24, 26. 

Julho: 1, 3. 

 

Prova Final: 17 de julho. 

 


